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Boas Notícias ­ Edição
Especial sobre os 74
anos da Paróquia São

João Batista, Pelotas, des­
taca a Pastoral da Saúde,
implantada em 1990, com a
assessoria de Irmã Assunta,
coordenadora da Casa do
Caminho (Igreja Católica
Romana).

A pastoral conta hoje com
uma equipe de sete pessoas,
coordenada por Ligia Coim­
bra Dutra. São elas: Erni
Borges, Ivone Valente Perei­
ra, Georgina Fagundes da
Silva, Lair Coimbra Rezende,
Luciane Kern e Antonio Luiz
Coimbra. Com atendimento
semanal, a pastoral fornece
fitoterápicos como própolis,
xaropes, pomadas, essênci­
as, enfim, uma variedade de
remédios caseiros feitos a
partir de ervas e plantas.

Origens ­ Segundo Ligia
Dutra, coordenadora da
Pastoral há 34 anos, tudo
começou numa Assembleia

Diocesana da UMEAB (União
das Mulheres Episcopais
Anglicanas do Brasil), presi­
dida por Erna Vergara.
"Houve a sugestão de convi­
dar Irmã Assunta para fazer
uma palestra sobre a Pasto­
ral da Saúde Popular", expli­
ca Ligia. E destaca: "A irmã
aceitou o convite, com uma
condição: implantar a pasto­

ral da saúde na diocese". E
foi assim que tudo começou.

"Fizemos cursos, viagens
de estudos, participamos de
seminários e congressos",
complementa a coordenado­
ra. A pastoral contou com
serviço de massoterapia "e a
participação de outras mu­
lheres, entre elas Lili Vieira
Pedrotti", conclui, saudosa.

Visita Episcopal, Confirmação e almoço comunitário
(junta panelas) marcaram o encerramento da programação
do 74º aniversário da paróquia São João Batista, Pelotas,
no 30 de junho. "Hoje temos bons motivos para celebrar e
agradecer: aniversário da paróquia São João Batista, mi­
nistério das mulheres e confirmação dos votos batismais
de Gilcelaine Lacerda", destacou a bispa Meriglei Simim,
em sua mensagem. Por fim, ponderou: "Somos chama­
dos/as para seguir os passos de Jesus e confiar nAquele
que transforma nossas vidas com amor incondicional".

Nas celebrações, ao longo do mês de junho, também fo­
ram lembradas as crianças, os jovens, os ex­párocos e a
Pastoral da Saúde. Testemunho de uma longa caminhada
solidária com esperança, fé e amor .
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GOSTARIA DE DIZER...

Aparóquia São João
Batista vai além das
palavras. Transforma

tudo em ação, com dina­
mismo, criatividade. e muito
amor. Comprova esta asser­
tiva a Pastoral da Solidarie­
dade, Educação Cristã para
crianças, grupo Alegria de
Viver, Irmandade de Santa
Cruz, UMEAB e o Bazar dos Dons (Kantinho da
UMEAB), com sua variedade de artigos produzi­
dos "com mãos de fadas". Como se diz na Euca­
ristia: "Dons de Deus para o povo de Deus".

Igreja segura ­ Dezenas de pessoas buscam
alento nestes espaços seguros, acolhedores, de
valorização e repeito à vida. A história dessa co­
munidade à faz única no complexo diocesano no
que se refere à dispensação de fitoterápicos, "cui­
dado integral de vida". Esta é uma prática com­
plementar e não substitui tratamento
convencional, convém salientar.

Por fim, a paróquia conta com uma liderança
plural, dinâmica, criativa, atuante em todos os
setores. Seu propósito ­ a constante busca de
transformar o Evangelho de Cristo em ação ­ ges­
to concreto em favor dos necessitados.

Rev. Francisco Paulo Leal Machado
Pároco

Graças dou pela paróquia São João
Batista, que celebra 74 anos de procla­
mação do evangelho no bairro Areal, Pelo­
tas. Considero um privilégio ter servido
nesta comunidade de fé por cinco anos,
dos quais quatro na condição de pároca.
Ali fortaleci meu ministério com o teste­
munho de cada membro da família São
João Batista.

Trago na lembrança a acolhida e o cui­
dado com a saúde integral de quem preci­
sa. Impossível esquecer aquele café
fresquinho, acompanhado de pães e bolos
gostosos. Ah, também os risos por situa­
ções inusitadas, o zelo do Sodalício do Al­
tar, a espiritualidade da Irmandade da
Santa Cruz e as promoções preparadas
com esmero. Rostos, falas, brincadeiras
estão na minha memória.

Família São João Batista, sou grata por
ter sido acolhida como filha, irmã, amiga,
pastora. Com minha oração e bênção.

+Magda Guedes Pereira ­ bispa da
Diocese Anglicana do Paraná.



IGREJA EM MISSÃO

Obairro Areal, Pelotas,
fora escolhido pelo
Rev. José Brasiliense

Leão, para plantar ali a se­
mente do anglicanismo, pre­
sente na cidade desde 1892,
com a então paróquia do Re­
dentor. Estava, portanto,
mais do que na hora de se
fazer presente também nos
bairros.

As celebrações começa­
ram nos lares. Casal Izidro
e Cacilda Mattos (parte mais
extrema do bairro) e na resi­
dência de Edison e Sueli
Mattos ­ Vila Idalina ­ (região
mais central), próximo ao
atual endereço da paróquia
João Batista, na Rua Do­
mingos de Almeida. O dia 9
de junho de 1950 ficou esta­
belecido como a primeira ce­
lebração anglicana no Areal,
com a presença de 12 pesso­
as. No dia 25 de agosto
houve a organização da So­
ciedade Auxiliadora Episco­
pal de Senhoras, somando­se
ao conselho eleito. E no dia
17 de outubro, durante a
primeira visita episcopal, 10
pessoas foram confirmadas.

Terreno e capela ­ Com
recursos da Oferta Unida de
Gratidão da igreja america­
na, adquiriu­se o terreno na

Av. Domingos de Almeida,
onde foi erguida a capela
São João Batista, sob a res­
ponsabilidade do construtor
Floriano Dutra Castro. A
cerimônia de dedicação
aconteceu no dia 1º de no­
vembro de 1954, presidida
pelo bispo Athalicio Pithan,
com a participação dos Revs
José Del Nero e Gamaliel
Cabral (pregador).

Na Páscoa de 1956, o Rev.
Leão tornou­se emérito,
assumindo a missão o Rev.
Lauro Borba da Silva, auxili­
ado pelo catequista Josué
Bezerra. Importantes sodalí­
cios foram organizados: Ir­
mandades de Santo André,
Santa Cruz e Mocidade
Episcopal. Em 1957, no
concílio da paróquia da San­
ta Cruz do Mediador (Porto
Aelgre), a missão de São
João Batista é elevada à ca­
tegoria de paróquia subven­
cionada. Vários párocos/as
contribuiram com seu
pastorado. Entre eles duas
mulheres: Revdas. Ilaine Zs­
chornack (2001­2009) e
Magda Guedes Pereira 2017­
2020), além do ministério
diaconal da Revda Zoar

Gonçalves (2003­2020).
No pastorado do Rev. Eloy

Guimarães (1968­) foi cons­
truído o anexo do Colégio
Santa Margarida. A nave do
templo e vestiaria foram
ampliadas. Em 1975, já
emérito, o Rev. Joaquim Ma­
noel da Silveira foi designado
ministro cooperador na pa­
róquia do bairro Areal.

Pelos idos de 1980, assu­
me a paróquia o Rev. Nilton
dos Santos Vergara, cujo
pastorado estendeu­se por
25 anos. Neste período houve
a construção do salão paro­
quial, pracinha Vô Dudu
(restaurada em 2024), além
da implantação do jardim
Caminhos de Emaus e Pas­
toral da Saúde. Por fim, no
pastorado do Rev. Edison
Matos da Rosa (2010­2016)
houve a construção do cam­
panário, culminando com a
colocação do sino, em 2023,
já no pastorado do atual pá­
roco, Rev. Francisco Paulo
Leal Machado. A paróquia
segue seu curso, investindo
na educação cristã e servin­
do as pessoas com amor.

Texto adaptado de Notas Histó­
ricas ­ Rev. Edison Matos da Rosa.



ATOS E FATOS

Aúltima página desta
edição especial apre­
senta um resumo das

intensas atividades da pa­
róquia São João Batista.
Vão muito além das celebra­
ções e promoções. São elas:
Educação Cristã (Escola Do­
minical), que contempla as
crianças da paróquia, com
encontros semanais. Há
também um encontro mensal
com os pequenos da Pasto­
ral da Solidariedade (32 cri­
anças). Os pais e avós
recebem cestas básicas, ori­
entações sobre saúde, direi­
tos e oficinas de
reaproveitamento. "A praci­
nha do Vô Dudu, restaurada
e ampliada, é um grande
atrativo nos dias de sol", ex­
plica Gabriela Coimbra, co­
ordenadora da educação
cristã. Uma sala exclusiva e
adequada para o trabalho
com a criançada é a nova
esperança.

Organizadas nos anos
1950 (UMEAB ­ União das
Mulheres Espiscopais Angli­
canas do Brasil) e Irmandade
de Santa Cruz (foto abaixo),
mantém­se firmes e fortes.

Outras ações ­ Domingo
da Solidariedade (doação de
alimentos, desde 1997), con­
templa 16 famílias cadastra­

das. Pastoral da Saúde. O
Mês da Amizade (setembro),
tem longa história, tal qual
o grupo Alegria de Viver,
ambos coordenados por Cléia
Vergara. A música, liderada
por Sílvio Mattos, se faz rele­
vante na animação dos hinos
e canções. Tem ainda os al­
moços e jantares comunitá­
rios (junta panelas) e o
tradicional cafezinho e cho­
colate do Toni. Verdadeiras
manifestações de acolhida,
alegria e inclusão. Marcas
fortes da Família São João
Batista, hoje sob o pastorado
do Rev Francisco Paulo Leal
Machado, com o apoio da
esposa Rejane e laboriosas
lideranças paroquiais.




